
Teutônia. Na volta do re-
cesso, Legislativo vota hoje 
projeto que restringe uso de 
foguetes.

Comitiva foi à sede do órgão 
em Porto Alegre solicitar ajuda 

equipamentos.
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Solidariedade tardia
Figuras como o �Tio da Barriga� 

merecem atenção antes da morte.
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FOGOS DE ARTIFÍCIO ESTRELA

Vereadores
analisam
proibição

Defesa Civil  
busca apoio 
estadual

Conselho aprova aumento 
e tarifa pode subir a R$ 4,30

Medida ainda depende do aval do prefeito Marcelo Caumo, que deve ocorrer nos próximos dias 

TRANSPORTE COLETIVO

RODRIGO MARTINI

LAJEADO
Licitação para a nova concessão do transporte público deve sair ainda em 2019. Para tanto, a câmara de vereadores precisa aprovar projeto que atualiza a legislação 
municipal sobre o assunto. O valor atual da passagem é R$ 3,90. Ontem, apenas um membro do Conselho Municipal de Trânsito votou contra o aumento

Grupo propõe
melhor uso do
Parque Histórico
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Comunidade se articu-
la para tornar espaço mais 
atrativo. Objetivo é conso-
lidá-lo como ponto turístico 
do município.
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�S
eu Aldino�, 
�Tafu�, �Seu Ma-
noel�. E agora o 
�Tio da Barriga�. 

Os lajeadenses convivem ao longo 
-

radas folclóricas. Folclore gerado, 
essencialmente, pelo desconhe-
cimento acerca da origem e das 
histórias íntimas dessas pessoas. 
Aceitamos a incerteza e pecamos 
em não oferecer os devidos cuida-
dos necessários a elas. Lamenta-
mos a morte, e pouco lamentamos 
a vida. 

As redes sociais estavam inun-
dadas de postagens e comentários 
sobre o �Tio da Barriga� nesta 
quarta-feira. Ele morreu um dia 
antes, em um leito do Hospital 
Bruno Born, semanas após ser 
atropelado por uma motoneta 
Biz na av. Alberto Pasqualini. 
Não fosse a companhia de alguns 
poucos familiares, teria morrido 
absolutamente sozinho. Logo ele, 
tão folclórico e conhecido...

Esse artigo não busca pregar 
moral ou colocar o dedo na cara 
de quem quer que seja. Acima 
de tudo, é uma autocrítica. Por 
que insistimos nessa valorização 
tardia das pessoas que dividem 
o nosso dia a dia? Por que não 
perdemos um ou dois minutos 
do nosso extenso dia para cuidar 
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Solidariedade 
tardia

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Há casos e casos. E a contratação da 
Univates para gerenciar a UPA, fortalecendo 
o vínculo da universidade com a população 
lajeadense, gerando expertise, e fomentando 
o nosso referencial na área da saúde e biotec-
nologia é um grande acréscimo para a região. 
Nada contra a atual gestora, FHGV, também 
contratada sem processo licitatório. Mas é 
inexplicável o ranço de alguns vereadores de 

Executivo.  

“A nossa primeira sociedade começa em casa.”

TIRO CURTO

- Em Lajeado, o governo cancelou o pregão eletrônico para 
contratação de seguros para veículos e prédios do município;

- Também em Lajeado, o governo contratou sem licitação um 
serviço de palestras e assessoria à equipe pedagógica da Se-
cretaria da Educação. Serão 70 horas e 30 minutos a um custo 
total de R$ 69,5 mil com o Instituto EducamaX;

- A CCR ViaSul já iniciou os serviços de manutenção na BR-
386. Mas ainda falta muito. O mato e os buracos tomam conta 
dos trechos urbanos no Vale do Taquari;

- Mais currículos chegam ao gabinete do governador Eduardo 
-

cação (CRE). São pelo menos outros dois bons nomes para 
disputar com Daiani Clesnei da Rosa. Entre eles, o professor 
Cristian Prade;

- Em Encantado, a secretária de Educação, Greicy Weschen-
felder, e o prefeito Adroaldo Conzatti foram a Sobral (CE) 

frequência, divisão de espaços na sala de aula e �atestados-
-zeros� são programas elogiados pela comitiva;

- Voltando a Lajeado, a debandada de partidos deve ser geral 
na câmara. Além do PT, que pode perder Sérgio Rambo e 
Sérgio Kniphoff, o PPL vai perder Paulo Tóri. Tudo indica que 
o PDT vem forte para uma coligação com o MDB, em 2020, 
com a indicação do vice. Mas, a tentativa de derrubar o PP do 
trono terá uma terceira via alternativa. 

Boa quinta-feira a todos!

Nosso Lajeadense Univates e UPA

Victor Bello Accioly

um pouco do próximo, ou para 
simplesmente ouvi-los? 

da Barriga�, ou �Seu Nelson�, 
para quem o conhecia melhor, 
sabemos pouco ou quase nada. 
E aqui abro um parêntese para a 
colega jornalista Andreia Ra-
baiolli, que com sua sensibilidade 
peculiar fez uma das únicas � ou 
talvez a única � entrevistas com 
ele nesse período de peregrina-
ções. Afora isso, são raras as ima-
gens e as palavras desse ilustre 
lajeadense.   

Boa parte da sociedade optou 
por tratá-lo com a graça que não 
tem graça. É assim com a maioria 

dos personagens folclóricos nas 
mais diversas cidades do Brasil 
e mundo afora. Foi assim com 
ele, com o �Seu Manoel�, com o 
arroio-meense �Telekinha�. E ain-
da será assim com muitos outros 
que virão ou já vivem entre nós.  

É claro, existem pessoas e 
pessoas. A bondade é uma virtude 
em grande parte da comunidade 
lajeadense. Mas ainda é pouco. 
É preciso muito mais compaixão 
para atingir um nível honrado de 
sociedade. Muito mais! 

Eu, com quase 37 anos de idade, 
conversei uma única vez com ele, 
lá em 2017. Há quase dois anos! 
E ensaiei apenas alguns poucos 
�bons dias� e �boas tardes�. E foi 
só. É pouco. Quase nada.

Mesmo assim, minha con-
versa com Nelson foi, apesar de 
breve, reveladora. Ele me falou 
do passado. Das frustrações. Dos 
problemas de saúde. Do lado 

sobre a solidariedade de poucos 
vizinhos e amigos. 

Gostaria de publicar na íntegra 
todas as palavras e as frases lúci-

história da cidade. Mas, a pedido 
dele mesmo, não posso. Foi o 
único pedido dele, aliás. E assim 
será. Para sempre. 

Descanse em paz, Seu Nelson!

É preciso muito 
mais compaixão 
para atingir um 
nível honrado 
de sociedade.”

Estive reunido com a direção do Alviazul 
dias atrás para oferecer ajuda. É o meu pri-
meiro clube do coração. Devo essa ajuda ao 
meu falecido e querido avô, Vigore Martini, 
que me ensinou a amar o Lajeadense. E 
me senti duplamente emocionado quando 
percebi o rol de pessoas e empresas já engaja-
das � muitas de forma anônima, por puro 
amor � na tentativa de reerguer o único clube 

pouco. E o NOSSO clube merece mais!
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O 
Conselho Municipal 
de Trânsito (Comtran) 
realizou encontro na 
manhã de ontem para 

debater novos valores para as 
passagens de transporte coletivo 
urbano. O novo valor aprovado 
pela maioria dos conselheiros é 
de R$ 4,30. Hoje, a tarifa unitária 
custa R$ 3,90. A proposta ainda 
será avaliada pelo prefeito Marce-
lo Caumo. Enquanto isso, câma-
ra de vereadores volta a analisar 
projeto de lei que antecede o pro-
cesso licitatório para a concessão 
do serviço.

De acordo com o presidente do 
conselho, o diretor de Trânsito 
da administração municipal, Vi-
nícius Renner, as empresas que 
atuam hoje na área urbana solici-
taram uma tarifa de R$ 5,73. �Isso 
seria o valor ideal solicitado pelas 
concessionárias. Eles alegam per-
das durante os últimos anos, além 
do aumento no número de isen-
ções. Entretanto, o valor estava 
muito acima e acabamos fechando 
em R$ 4,30.�

Na mesma reunião, os conse-
lheiros também aprovaram au-
mento nas tarifas de micro-ôni-
bus. Hoje, o valor é R$ 5,20. Com 
o reajuste, pode chegar a R$ 5,70. 

Questionado sobre a propos-
ta aprovada no Comtran, o chefe 

valor ainda não foi repassado ao 
governo. �Não fui informado e, 
portanto, não posso avaliar neste 
momento�, resume o gestor. 

Por outro lado, Caumo pede ur-
gência na votação de um projeto 
de lei que atualiza a legislação do 
transporte público, com o intuito 
de realizar o processo licitatório 
para nova concessão do serviço na 
cidade ainda em 2019. �Pedimos 
a boa vontade dos vereadores. A 
proposta apenas atualiza a lei para 
posteriormente lançarmos a licita-
ção. Pedimos o desarquivamento 
da matéria no Legislativo�.

Ainda de acordo com o prefeito, 
após a aprovação desta matéria, 
o governo planeja realizar uma 
audiência pública para debater o 
modelo e os detalhes do edital de 
licitação. Entre as ideias, a bilheta-

Atualmente, cerca de seis mil usuários utilizam o transporte público em Lajeado. Nova concessão deve sair ainda este ano

Conselho de Trânsito aprova 
novo valor da tarifa: R$ 4,30

PREPARE O BOLSO

Aumento precisa 

ser sancionado 

pelo prefeito 

municipal

gem eletrônica, linhas integradas 
e o maior conforto dos coletivos.

Quem compõe

o Conselho
O Conselho Municipal de Trân-

sito é composto por 26 repre-
sentantes de entidades públicas, 
privadas e civis, mas nem todos 
estavam presentes na reunião de 
ontem. Pela prefeitura, faz parte 
um integrante do Departamento 
de Trânsito; um da Secretaria de 
Planejamento (Seplan); da Secre-
taria de Educação (Sed); Secreta-
ria de Desenvolvimento (Sedei); 
de Administração (Sead); Esporte 
e Lazer (Sejel); e Obras (Seosp); 

Também faz parte do grupo re-
presentante da Brigada Militar 
(BM), da Polícia Civil (PC), Defe-
sa Civil, Agente de Trânsito, Corpo 
de Bombeiros e Junta de Recursos 
de Infrações de Trânsito (Jari).

Os demais integrantes represen-
tam as empresas concessionárias 
do transporte coletivo; o Centro de 
Apoio as Associações de Bairros; o 
Sindicato dos Taxistas; o Sindica-
to dos Empregados no Comércio; 
o Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentação e 

RODRIGO MARTINI

Assovans; DCE Univates; Atapel; 

�Aumento abusivo�
Entre esses representantes do 

conselho, apenas o presidente do 
DCE da Univates, Lucas Ahne, 
votou contra o aumento das tari-
fas. �Quando nos apresentaram o 
reajuste solicitado pela empresa, 
achei que era brincadeira aquele 
pedido por R$ 5,73. Na reunião, 
chegaram a um consenso para au-
mentar em R$ 0,40. Mas nós vota-
mos contra.�

Ainda de acordo com Ahne, o 
custo a mais para uma pessoa que 
utiliza duas passagens por dia 
pode chegar, com o aumento, a 
R$ 19,20 em um mês � traba-
lhando seis dias por sema-
na � e R$ 230,40 em um 
ano. �O aumento é abusi-
vo. Na reunião, tratamos 
a questão dos estudantes, 
mas esse reajuste vai 
atingir o público em ge-
ral�, reforça.  

�Muito alto�
Cleide Lupianhes é natural de 

São Paulo, já morou em Curitiba 

em Lajeado. Ela critica o valor 
proposto e também reclama do 

modelo lajeadense de trans-
porte público. �Na ca-

pital paranaense, você 
paga uma vez só e pode 
trocar de linha. Aqui, 

além dos poucos horá-
rios, é preciso sempre 
pagar uma nova pas-
sagem quando é ne-
cessário utilizar mais 

de uma linha. E o valor é muito 
alto�, argumenta.

Reajustes nos
últimos anos

2006 2009 2009 2010 2012 2014 2015 2016 2017 2018 2019

R$ 3,40
R$ 3,70

R$ 3,90

R$ 4,30

R$ 1,70
R$ 1,85 R$ 2,00

R$ 2,40
R$ 2,60

R$ 2,85
R$ 3,10
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O 
Legislativo avalia 
novo projeto para 
regulamentar a cir-
culação de veículos 

de tração animal no município. 
A proposta foi construída após 
realização de consulta junto ao 
Conselho Municipal do Meio Am-
biente e Saneamento de (Conde-
ma), que sugere a restrição em 
vias de maior movimento. 

Assinam a proposta os parla-
mentares Carlos Ranzi (MDB), 
Ederson Spohr (MDB), Wal-
dir Blau (MDB), Neca Dal-
moro (PDT) e Marcos Schefer 
(MDB). De acordo com a men-
sagem justificativa da matéria, 
o uso de veículos de tração ani-

Vereadores propõem regulação 
de veículos de tração animal
Projeto foi 

protocolado por 

cinco vereadores 

nesta semana 

mal prejudica o tráfego de au-
tomóveis e, consequentemente, 
gera aumento de acidentes. 

Além disso, a proposta visa 
coibir os maus tratos aos ani-
mais, �tendo em vista que eles 
são utilizados muitas vezes de 
forma inadequada, sendo explo-
rados, andando horas sem ali-
mentação, sem descanso e car-

regando cargas muito superiores 
ao recomendado�. 

Entretanto, os proponentes 
salientam que os carroceiros vi-
vem exclusivamente dessa ativi-
dade e estão �à margem da socie-
dade, em condições insalubres e 
desprezíveis, tendo um histórico 
de despreparo educacional e de 
meio ambiente�. 

Diante disso, a proposta tem 
como objetivo �contemplar me-
lhorias das condições de vida 
dos carroceiros, dos familiares e 
desses animais de tração, garan-
tindo-lhes o bem-estar que é im-
prescindível�. Para isso, sugerem 
programas de conscientização 
por parte do poder público e da 
própria sociedade, �para que se 
crie uma consciência de respeito 
em relação ao trabalhador e a es-
ses animais�. 

O que prevê

a proposta
De acordo com o PL, é vedada 

a circulação de veículos de tração 
animal nas seguintes vias do mu-
nicípio: av. Alberto Pasqualini; 
av. Benjamin Constant; av. Aveli-
no Tallini; av. Alberto Müller; av. 
Amazonas; rua Bento Gonçalves; 
rua Júlio de Castilhos; rua João 
Abott; e rua 17 de Dezembro. 

A matéria também dá poderes 
ao prefeito para vedar a circula-
ção em outras vias públicas, por 
meio de decreto, após análise do 

Conselho Municipal de Trânsito. 
Ainda de acordo com os propo-
nentes, a norma não se aplicaria 
aos �locais privados do município 
e na zona rural deste�.

Além disso, os veículos de tra-
ção animal deverão possuir �si-
nalização lateral e traseira, com 

-
verá receber uma numeração, ini-
ciando de forma crescente, sendo 
obrigatória a colocação desta no 
veículo, por meio de uma placa, 
obedecendo à padronização que 
será designada pelo órgão muni-
cipal competente.

Possíveis convênios 
O projeto de lei prevê celebra-

ção, �sempre que possível�, de 
convênios entre o poder público 
e as associações civis, empresas 
de iniciativa privada, universida-
de e outras instituições para dar 
publicidade às novas normas; 
desenvolver programas de capa-

o retorno ao mercado de traba-

cumprimento das restrições.

Hoje, não há regulamentação para veículos de tração animal na área urbana

RODRIGO MARTINI
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P
ara quem visita a cida-
de ou quem mora aqui 
e busca um espaço pú-
blico para aproveitar os 

momentos de descanso, o Parque 
Histórico tem potencial para ser 
uma alternativa de lazer. As ca-
sas centenárias, a ampla área e a 
vegetação fazem do espaço uma 
paisagem agradável. Com poucos 
atrativos, porém, a área nunca se 
concretizou como roteiro e atrai 
cada vez menos gente.

Na tarde de ontem, Tainá Wen-
dt passeava com uma amiga e as 

frequência, ela vai ao Parque do 
imigrante para fazer fotos ou apro-
veitar os espaços com sombra. �É 
um lugar bom para descansar. Eu 

as crianças�, conta.
Convencer os pequenos é um 

o passeio, é preciso dizer às crian-
ças que o destino é alguma praça. 
�Falta um espaço para os peque-

correndo atrás deles. Uma praci-

Nos últimos anos, o Parque His-
tórico Municipal registra queda 
no número de visitantes. A área 

-

Grupo propõe ações para 

resgatar Parque Histórico
Inaugurado em 

2002, espaço ainda 

não se firmou 

como alternativa 

de lazer da cidade. 

Moradores sugerem 

novos atrativos para 

aumentar movimento

construídas em estilo enxaimel 
pelos imigrantes alemães entre 
1860 e 1910. 

Os espaços são ocupados por 
empresas e entidades da socieda-
de civil. Do ano passado para cá, 
pelo menos três dos imóveis foi ou 
está em vias de ser desocupado, 
devido à falta de interesse dos usu-
ários. A manutenção do parque 
custa para a prefeitura cerca de R$ 
170 mil anuais.

Gastronomia e 

eventos
Uma das possibilidades vislum-

bradas pelo governo municipal 
é estimular empreendimentos 
ligados à gastronomia e às micro-
cervejarias locais como forma de 
atrair público.

�A ideia é renovar o uso dos 
espaços para entidades que real-
mente vão fazer uso, para promo-
ver o parque como centro de con-

vivência. Precisamos aumentar 

-
rio d Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agricultura, André 
Bücker.

Ele não descarta a concessão da 
área toda para alguma empresa 
que assuma a manutenção, desde 
que seja mantido o caráter público 

Sugestões das 

redes sociais
Das redes sociais, surgem diver-

sas sugestões para tornar o local 
mais atrativo à visitação. No últi-

Léo Katz lançou uma provocação 
no Facebook, sugerindo a criação 
de um grupo para auxiliar a admi-
nistração municipal com ideias. 

Logo, surgiram comentários 
com sugestões que incluíam even-
tos, a construção de uma praça e 

até uma sede para o Legislativo 
municipal.

�É um parque lindíssimo como 
poucos municípios têm. A inten-
ção da postagem foi fazer surgi-
rem ideias para iniciativas viáveis 
que tornem o espaço interessante 

poucos dias dezenas de possibili-
dade foram apontadas, mostrando 

-
pulação em movimentar o parque. 

A ideia agora é reunir um grupo 
de pessoas para listar iniciativas e 
levá-las à administração munici-
pal. �Se reunirmos dez pessoas em 
uma mesa, derramamos 100 ideias 
para pôr em prática�, projeta.

Katz defende a parceria do po-
der público com empresas priva-
das, que vejam no local uma pos-
sibilidade de lucro e que possam 

-

podem ser um bom começo para 
atrair movimento.

Ratzbier fará seis 

eventos em 2019
Há um ano, o governo conce-

deu o uso de uma da casa número 
cinco casas para a confraria cer-
vejeira Ratzbier. Ao longo do ano, 
o grupo fez três eventos no local, 
movimentando em torno de mil 
pessoas em cada. As iniciativas 
foram produzidas sem recursos, 
apenas por meio de parcerias. 

Para 2019, a Ratzbier planeja 
um calendário mais extenso e com 
eventos de maior porte. A confra-
ria aprovou um projeto na Lei de 
Incentivo à Cultura para fazer seis 
festivais no parque. Com apresen-
tações musicais, opções gastro-
nômicas e a presença de micro-
cervejarias locais, eles pretendem 

Histórico no mapa das opções de 
lazer da cidade.

�Em um primeiro momento, 
vamos fzaer eventos, para que as 
pessoas vão para lá e enxerguem o 
parque como alternativa. Na me-
dida em que movimentar o local, 

membro do clube que reúne cerca 
de 25 produtores associados.

-
trato foi renovado pelo período 
de cinco anos. O prazo vai permi-
tir que a confraria passe a ter no 

passar por algumas obras de ade-
quação para permitir a produção 
artesanal de cerveja.

disposto a contribuir para levar 
movimento ao parque. �Nossa 
parcela de contribuição é trazer 
movimento em função da cultura 
cervejeira. A gente acredita que 
não seja só isso que vai fazer o 
parque ter vida própria, mas que-
remos ajudar�, conclui.

SUGESTÕES

- Incentivar mateadas e 
piqueniques
- Construção de pracinha 
para as crianças
- Atrair cervejarias e restau-
rantes
- Buscar parcerias para 
viabilizar um calendários de 
eventos culturais e gas-
tronômicos

Moradores reúnem sugestões para tornar o parque mais atrativo à visitação e consolidá-lo como ponto turístico

Imigrante

O prefeito de Imigrante, Celso 
Kaplan (PP), convidou o embai-

para participar da XIV edição da 
paixão de Cristo no município. 

-
putado federal Marcel van Hattem 
(NOVO-RS)  em uma reunião na 
Embaixada da Holanda no Brasil, 
em Brasília, nesta terça, 26. 

O evento que será realizado no 
Convento Franciscano São Boa-
ventura nos dias 12 e 13 de abril. 

Segundo o prefeito, a visita do em-
baixador será ótima oportunidade 
para mostrar o Convento, que tem 

-
sa um pedido de apoio do governo 

do prédio do convento, fundado na 
-

Martelaren van Gorcum.

Grande do Sul ainda nos anos 

1920 e o convento funcionava 
como um abrigo para estudantes 
brasileiros. Atualmente, a estru-
tura é listada como Patrimônio 
Histórico. 

�O projeto da prefeitura en-
volve restauração da capela e da 
estrutura interna dos prédios, 
construção de um teatro para 180 
lugares e reforma das salas para 
atividades culturais e corporati-

O prefeito espera um público de 
mais de 13 mil pessoas para a Pai-
xão de Cristo. 

Embaixador holandês é convidado para a Paixão de Cristo

Convite foi entregue em reunião na embaixada holandesa, em Brasília

MATHEUS CHAPARINI
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Moradores 
recorrem 

ao MP

MUNICIPALIZAÇÃO DA 421

Homenagem à Nossa 
Senhora de Lourdes

Com a negativa do município 

em assumir a ERS-421, no 

bairro Conventos, empresários 

e a Associação de Moradores 

foram ao Ministério Público. 

Grupo reclama da conservação 

do asfalto, das melhorias 

no acostamento, da falta de 

fiscalização e da necessidade de 

melhorias na sinalização local. 

Alunos e ex-alunos da Escola São João Bosco, no bairro Conservas, se reuniram 
para melhorar a instituição. Para eles, este é o momento de retribuir o apoio que 
receberam dos professores.

A comunidade de Verdes Vales homenageou a padroeira Nossa Senhora de Lurdes 

no domingo. O almoço e a organização do encontro foi feita por voluntários da 

comunidade, que prepararam desde a salada ao churrasco.

Página 3
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Mutirão para agradecer 
aos professores
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Análise descarta 
esgoto no

Jardim Botânico
Moradores e 
visitantes alertam 
sobre mau cheiro 
na rede pluvial. 
Vazamento na 
UPA também foi 
investigado

MOINHOS D�ÁGUA

A suspeita da volta do va-
zamento de esgoto da 
UPA no Jardim Botânico 
foi descartada pela bió-

loga do parque, Edith Ester Zago de 
Mello. A partir da análise da água 
do lago, diz, foi constatado que não 
há contaminação.

�Essa é uma das principais pre-
ocupações que tenho aqui. A água 
do lago serve para irrigar as mu-
das. Se houvesse qualquer anoma-
lia, eu seria a primeira a comuni-
car as autoridades�, frisa Edith.

Desde o fim do ano passado, pes-
soas alertavam para dias em que 
a rede pluvial tinha mau cheiro. 
�Corria uma água viscosa, pare-
cia um óleo�, conta um visitante 
que prefere não se identificar. 

Sobre isso, a bióloga diz que a 
aparência da água tem relação com 
o material orgânico e o solo nas 
proximidades. �É muito importan-
te monitorar a qualidade da água. 
Este ano, por exemplo, estão previs-
tas pelo menos seis análises.�

Edith elogia a preocupação da 
comunidade. �Essa é uma amos-
tra de que as pessoas se importam 
com a natureza. E essa conscien-
tização é o que se espera de uma 
sociedade que busca qualidade de 
vida às gerações atuais e futuras.�

Na avaliação dela, a preserva-
ção dos recursos hídricos é de res-
ponsabilidade de todos. �Cada um 
precisa fazer a limpeza das fossas, 

separar o lixo, não jogar óleo pelo 
ralo da pia. Essas pequenas ações 
fazem uma grande diferença.� 

Relembre

Em novembro de 2014, falhas 
no sistema de esgoto da UPA pro-
vocaram o vazamento para o Jar-
dim Botânico. Na época, o fiscal de 

posturas da Secretaria de Planeja-
mento notificou as secretarias de 
Meio Ambiente e de Obras e Ser-
viços Urbanos. Apesar da mani-
festação, o problema seguiu por 
mais de três meses.

Com danos na fossa, inclusive 
havia mau cheiro na unidade de 
saúde. O esgoto corria próximo à 
escadaria de acesso à unidade em 
dias de chuva. A poluição no lago do 
Jardim Botânico mobilizou biólogos. 
Um deles usou a rede social face-
book para alertar sobre o problema.

Só no início de 2016 foi trocada 
a tubulação. Nas melhorias foi re-
tirado o tubo que escoava água 
misturada com resíduos da fossa. 
Pela análise do município, houve 
um problema decorrente do siste-
ma de captação pluvial insuficien-
te. Quando ficava sobrecarregado, 
transbordava e levava esgoto jun-
to ao lado do Jardim Botânico.

Três peixes morreram. Conforme bióloga, está dentro da normalidade

Visitantes alegam que a água tem um aspecto viscoso e apresenta mau cheiro

Bióloga Edith de Mello apresenta 

laudo em que comprova não haver 

contaminação no lago

FOTOS FILIPE FALEIRO



A HORA | 28 de fevereiro de 2019 3

15 metros, diz o empresário. �Pela 
postura da prefeitura, parece que 
Conventos não faz parte de Laje-
ado. Fizeram a municipa-
lização de São Bento e 
aqui estamos esqueci-
dos�, critica.

Planejamento 
Para o empresário 

Daniel Bauer, o cres-
cimento do bairro 
Conventos não foi 
previsto pelas autoridades. �É o 
que mais cresce em Lajea-
do e a rodovia não tem 
capacidade para esse 
movimento.�

Somada a falha no 
planejamento urbano, 
ele destaca os serviços 
de manutenção �meia 
boca�. �A melhoria no 
asfalto parece ser feita para não 

durar. A pouco tempo fizeram o 
recapeamento, e já está cheio de 

buracos e ondulações de novo.�
Para o empresário, falta 
fiscalização sobre o ex-
cesso de peso dos cami-
nhões que transitam 
pelo trecho.

O industriário Marce-
lo da Silva reforça as 
críticas. Segundo ele, 
essa falta de planeja-
mento fica evidente 

nos horários de pico. �A partir 
das 6h30min, fica tudo 

parado.
Funcionário da es-

cola Sinodal Conven-
tos, Laurindo Inácio 

Führ, confirma esse 
problema. �Eu moro a 
uma quadra da escola. 
Quando chego, a fila 

de carros é enorme.�

CONVENTOS

Um cotidiano de engar-
rafamentos nos horá-
rios de pico, somados a 
demora para manuten-

ção do asfalto e a falta de fisca-
lização. Três problemas centrais 
apontados por motoristas e pe-
destres que transitam pelo bairro 
Conventos.

O principal acesso do bairro tem 
dois nomes. Para o município, é a 
rua Pedro Theobaldo Breidenbach. 
Para o Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem (Daer) é a 
ERS 421. Entre uma e outra, a res-
ponsabilidade por manter a via 
recaí sobre o órgão estadual.

Justo neste aspecto se concen-
tra a atenção da comunidade 
local. Para a presidente da Asso-
ciação de Moradores do bairro, 
Celi Ulrich, o ideal seria a mu-
nicipalização do trecho. �Preci-
samos de mais agilidade para 
atendimento das demandas. O 
Daer está aberto ao diálogo, nos 
atendem, mas não conseguem 
dar conta das necessidades dos 
moradores.�

Para ela, é preciso um proces-
so semelhante ao que foi feito 
na ERS-413, no bairro São Bento. 
No fim do ano passado, Estado e 
município entraram em um con-
senso e a rodovia foi repassada ao 
Executivo de Lajeado.

A presidente afirma que as di-
ficuldades perpassam os buracos 
e desníveis no asfalto, os serviços 
de roçada, a sinalização, faixas 
de pedestres nas escolas e o cal-
çamento em locais públicos. Por 
parte da administração munici-
pal, a informação é de que não há 
interesse em assumir a ERS-421 
devido aos custos de manutenção, 
como publicado no Mapa da Cida-
de do dia 7 de fevereiro.

Comunidade vai ao MP 
cobrar municipalização

Críticas quanto à manutenção da pista e necessidade de agilidade nos processos para liberação do 
uso da faixa de domínio mobilizam associação de moradores e empresários do bairro Conventos

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Pedido ao MP
Um grupo de empresários e a 

representante da Associação de 
Moradores levaram a reivindica-
ção ao Ministério Público (MP). 
Conforme Adair Ruppenthal, a 
administração municipal está se 
omitindo da responsabilidade. �O 
governo cobra o IPTU, sem respei-
tar os recuos impostos pelo Daer.�

De acordo com ele, esse impasse 
sobre as faixas de domínio difi-
cultam as construções no bairro. 
�Uma pessoa compra um terreno 
sem saber a metragem dele. Leva-
mos isso para o Ministério Público 
para buscar uma atitude do go-
verno municipal.�

De acordo com ele, essa medi-
ção é diferente do município e do 
Estado. Por parte da autarquia, é 
contabilizada a faixa de domínio 
de um total de 35 metros para 
cada lado. Já o município, estipula 

Recuperação do asfalto foi feita faz seis meses e já há trechos com buracos e ondulações. Moradores querem que rodovia passe para o município

FILIPE FALEIRO

� A rua Pedro Theo-
baldo Breindenbach foi 
repassada ao Daer em 
1983 devido a emanci-
pação de Forquetinha;
� O asfalto foi colocado 
na década de 90;
� Em 2005 foi decretado 
pelo Dar a medição da 
faixa de domínio de 70 
metros � 35m de cada 
lado da rodovia.
� Em 2016 o município 
decreta a faixa de do-
mínio de 14 metros em 
cada lado da rodovia. 
No entanto, a lei não 
tem validade porque 
contraria um decreto 
estadual.

CRONOLOGIA 
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>> A Associação Hospitalar Marques de Souza vai transfor-

mar o prédio usado como residência dos médicos no Lar 

Geriátrico. O empreendimento, além de acolher idosos, tam-

bém servirá para captar recursos em prol do hospital local. 

Para adequar as instalações, a mantenedora pretende anga-

riar fundos por meio de campanhas bene� centes. Página 11

Marques de Souza investe em lar 
geriátrico para subsidiar hospital
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Moradoras de zonas rurais exigem 
WiFi em salões comunitários

Dupla 
condenada 
por matar 
mulher com 
facada no 
pescoço

Atendimento 
de saúde do 
Santo André 
passará para 
o posto do 
Bairro Olarias

Lajeadense 
empata 
e torce 
contra os 
adversários

Dia da 
Mulher terá 
programação 
diversifi cada em 
municípios do 
Vale do Taquari

Fazenda 
Sinuelo sedia 
61º Rodeio 
Crioulo de 
Progresso

>> Concessão pública feita com empresa em 2016 previa 
instalação de hotspot WiFi em cada um dos salões co-
munitários de Estrela para acesso de internet com dis-
positivos móveis. Mais de dez localidades não contam 
com o serviço. Licitada foi notiS cada pela Prefeitura 
e poderá sofrer pena e multa por descumprir cláusula 
contratual. Página 3

SEM SINAL: líder comunitária em Li-

nha Delfi na, Márcia Werler recorre à rua 

para conseguir acesso à internet para 

comunicar-se com amigos e familiares

TEMA DO DIA
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ESF do Santo André transfere
atendimento para posto do Olarias
Secretário da Saúde reúne-se hoje à noite com a comunidade para falar sobre a mudança temporária 

 » Lajeado

O atendimento na Estratégia Saú-
de da Família (ESF) do Bairro Santo 
André será transferido temporaria-
mente para o posto de saúde do Ola-
rias. A transferência ocorre porque o 
local passará por uma reforma para 
ampliação, prevista para começar 
em meados de março, após assina-
tura do  contrato. As obras deverão 
durar em torno de seis meses.

Hoje à noite, às 19h30min, o 
secretário de Saúde, Tovar Grandi 
Musskopf, se reunirá com a comu-
nidade do Santo André no ginásio 
do bairro para explicar como fun-
cionará o atendimento. Conforme a 
pasta, a ESF do Olarias foi escolhida 
por ser mais próxima e com linhas 
de transporte público disponíveis. 

A transferência será realizada as-
sim que iniciarem as obras. Neste 
período, a equipe médica do Santo 
André atenderá no posto do Olarias.  

Demanda
A reunião é organizada pelo suplente de vereador Jones Barbosa da 

Silva (MDB), o Vavá, no intuito de esclarecer os moradores. Desde dezem-
bro, Vavá conversa com a Secretaria da Saúde e o Executivo na tentativa 
de manter o posto do bairro durante a reforma. Durante as tratativas, a 
Prefeitura assegurou ao político, morador do Santo André, que o atendi-
mento médico na ESF do Olarias aumentaria de quatro para cinco vezes 
por semana e que a equipe de saúde faria visitas ao bairro, inclusive nas 
casas, durante o período da reforma. “Não queremos que ocorra igual ao 

posto do Campestre, com as obras atrasadas. Pedi a secretaria da Saúde 
o comprometimento de que, em caso de problemas, o posto retorne a 
atender no bairro”, afi rma.

Para ele, a transferência vai difi cultar o acesso a atendimento médico 
para as pessoas mais carentes. “Sei que não será negado o acesso à 
saúde aos moradores, mas difi culta. Eu tenho carro. Mas sou uma exce-
ção. Como vão fi car aqueles que não têm condições de ir até o Olarias?”, 
questiona. 

DIÁLOGO: suplente de vereador Jones 

Barbosa da Silva defende a permanência do 

atendimento médico no bairro

Guilherme Van Leuween

Julian Kober
julian@informativo.com.br

EM OBRAS: 

posto de saúde 

do Bairro Santo 

André fi cará 

fechado para 

reformas

Julian Kober

Redecker doa auxílio-mudança para dois 
hospitais, um é da região

Taquari - O deputado federal Lucas Redecker anun-
ciou, na terça-feira, que vai doar o auxílio-mudança 
para dois hospitais. O recurso foi depositado na quar-
ta-feira na conta dos parlamentares e corresponde ao 
valor de R$ 24,5 mil líquidos. Serão beneficiados com 
a iniciativa a UTI neonatal do Hospital Municipal de 
Novo Hamburgo, que vai receber cerca de R$ 16 mil, 
e o Hospital São José, de Taquari, outros R$ 8,5 mil.

divulgação

TAQUARI:  

Redecker desti-

nará R$ 8,5 mil 

ao Hospital São 

José

“Recebi esse valor ontem (quarta-feira) da Câ-
mara, e, ainda nesta semana, repassarei a esses 
dois hospitais para contribuir com o atendimento à 
população, que realmente precisa. Sei que o gesto 
não irá solucionar os problemas da saúde pública, 
mas estou fazendo a minha parte”. Hoje, o deputado 
deverá visitar as duas instituições para oficializar 
as doações.


